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1. APRESENTAÇÃO

1. APRESENTAÇÃO

A seguir apresenta-se o relatório do Projeto de Pavimentação das vias integrantes do Loteamento Portal do Guarujá – Fase 2, situado à Av. da Serraria, nº 1330, em Porto Alegre/RS.

O mesmo foi desenvolvido à partir do Projeto Geométrico desenvolvido pela CJB Engenharia e Topografia Ltda, e EVU aprovado, de expediente único nº 002.299418.00.6.000.

Em seqüência apresenta-se a relação das vias que compõe o empreendimento, bem como suas extensões aproximadas:

	Vias
	Extensão (m)

	Rua 5105
	100,0

	Rua 5106
	473,0

	Rua 5107
	287,0

	Rua 5108
	46,0

	Rua 5109
	54,0

	Rua 6452
	36,5

	Diretriz 6315
	287,0

	Rua Ancara
	120,0

	Rua Cláudio da Silva Pinto
	173,0


2. PLANTA DE SITUAÇÃO

PLANTA DE SITUAÇÃO

3. ESTUDOS GEOTÉCNICOS

3. ESTUDOS GEOTÉCNICOS

A seguir, no relatório de Estudos Geotécnicos, apresenta-se os resultados das sondagens e ensaios realizados em xx locais, das ruas do loteamento Portal do Guarujá – Fase 2, em Porto Alegre/RS.

As sondagens foram executadas à trado, com profundidade de 1,50 m. Os resultados dos ensaios serão utilizados como subsídios ao Projeto de Pavimentação, que será desenvolvido em seqüência. 

3.1. Considerações Preliminares

A execução do Projeto de Pavimentação, na modalidade geral é adotada pelas Prefeituras e órgãos rodoviários afins federais e estaduais e requerem a execução de estudos geotécnicos, desdobrados como segue:

· Estudos geotécnicos de campo, abrangendo prospecção a trado e coleta de amostras para ensaios em laboratório.

· Estudos em laboratório, com a caracterização dos solos amostrados.

3.2. Estudos Geotécnicos de Campo

A prospecção a trado nas áreas a pavimentar foi executada em xx pontos da área.

As perfurações distribuíram-se entre bordos direito, esquerdo e eixo alternativamente. As profundidades foram de 1,50 m. Foram reconhecidos os distintos horizontes e coletadas amostras representativas para os ensaios de laboratório, e identificados os pontos de N.A.

3.3. Estudos Geotécnicos de Laboratório

Os estudos geotécnicos de laboratório abrangeram:

· Caracterização dos horizontes amostrados nos ensaios de granulometria por peneiração e índices físicos (limites de liquidez e plasticidade)

· Ensaios de compactação na energia AASTHO Normal

· Ensaio de ISC - Índice de Suporte Califórnia 

3.4  Resultados Obtidos

Os resultados obtidos destes estudos reúnem-se nos seguintes documentos:

· Boletins de sondagens, descrevendo horizontes identificados nas prospecções, espessura, classificação visual de campo e demais peculiaridades de eventual interesse do projeto, bem como os Perfis de Sondagens.

· Quadro resumo dos ensaios, sintéticos e abrangentes.

           4. SONDAGENS

4. SONDAGENS

A seguir apresenta-se os resultados das sondagens realizadas no loteamento Portal do Guarujá – Fase 2, em Porto Alegre/RS.

4.1. Relação de furos de sondagem

Loteamento Portal do Guarujá – Fase 2

	RUA
	FURO
	ESTACA
	POSIÇÃO

	5105
	F1
	0+040
	E

	
	F2
	0+080
	BD

	5109
	F3
	0+040
	E

	5108
	F4
	0+040
	E

	
	F7
	0+160
	BE

	
	F8
	0+240
	BD

	5106
	F9
	0+030
	E

	
	F10
	0+090
	BD

	
	F11
	0+160
	BE

	
	F12
	0+271,30
	E

	
	F13
	0+340
	BD

	
	F14
	0+420
	BE

	DIR 6315
	F15
	0+040
	BD

	
	F16
	0+100
	BE

	
	F17
	0+180
	BD

	CLAUDIO S. P.
	F19
	0+020
	E

	
	F20
	0+080
	BD

	
	F21
	0+160
	BE

	Obs.: os furos F5, F6 e F18 não foram executados.


4.2. Planta de furos de sondagem

PLANTA DE FUROS DE SONDAGEM

4.3. Boletins

BOLETINS DE SONDAGEM – 1/3

BOLETINS DE SONDAGEM – 2/3

BOLETINS DE SONDAGEM – 3/3

4.4. Fichas Resumo

FICHAS RESUMO DE SONDAGEM

 05 FOLHAS

4.5. Perfis de sondagem

Perfis de sondagem

5 folhas

5. QUADRO RESUMO DOS ENSAIOS

Quadro Resumo

01/03

Quadro 

02/03

Quadro Resumo

03/03

6. PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO

6. PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO

6.1. Áreas a Pavimentar

O presente projeto abrange as vias do loteamento Portal do Guarujá – Fase 2, nos seguintes segmentos:

· Ruas 5105, 5106, 5107, 5108, 5109 e 6452.

· Diretriz 6315;

· Rua Cláudio da Silva Pinto, e

· Rua Ancara.

As estruturas propostas para as ruas são apresentadas no quadro Resumo das Estruturas do Pavimento.

6.2 Método de Projeto - Parâmetros de Cálculo

Foi adotado o Método de Projeto de Pavimentos Flexíveis do Prof. Murilo Lopes de Souza, vigente nas Prefeituras Municipais e órgãos rodoviários.

Os parâmetros básicos de cálculo, a serem adotados no projeto, são os seguintes:

6.2.1 Numero N (número de solicitações de veículos com 8.2 t/eixo):

De acordo com as características das vias foram definidos conforme DPV/EPO/SMOV, sendo:

Rua 5107, Diretriz 6315, e Rua Ancara


N = 106
Ruas 5105, 5106, 5108, 5109, Rua 6452 e Cláudio S. P.
N = 105
6.2.2 Índice de Suporte de Califórnia: 

Valem as indicações dos estudos geotécnicos que se basearam na média dos valores encontrados, apresentados no quadro resumo dos ensaios, no item anterior.

A análise estatística indicou, para todas as vias do empreendimento o valor de ISP (Índice de Suporte de Projeto) igual a 11,0 %. No caso específico das Ruas 6452 e Ancara, recomenda-se utilizar material de aterro com CBR no mínimo igual a 11,0 %.

O cálculo das espessuras será efetuado adotando como revestimento CBUQ e base de brita graduada. Os coeficientes estruturais utilizados foram :



- revestimento com CBUQ


KR = 2.0



- base de brita graduada


KB = 1.0
Para o dimensionamento das estruturas aplica-se a expressão (1):


R x  Kr  +  B x  Kb + Sb x Ksb = H  


(1)  

6.3. Dimensionamento

6.3.1 Rua 5107, Diretriz 6315 e Rua Ancara

Adotando como revestimento 6,0 cm de CBUQ e base de BG, aplicando a expressão (1), teremos:

[image: image1.jpg]


Revestimento com CBUQ


6,0 cm

Base de brita graduada



24,0 cm

6.3.2 Demais Ruas

Adotando como revestimento 5,0 cm de CBUQ e base de brita graduada, aplicando a expressão (1), teremos:


Revestimento com CBUQ


5,0 cm

Base de brita graduada



22,0 cm

Em seqüência apresenta-se o quadro resumo das estruturas do pavimento, obtidas a partir do dimensionamento apresentado neste ítem. Os parâmetros de cálculo, número “N” e ISP (Índice de Suporte de Projeto), são incorporados ao mesmo.

Quadro Resumo das Estruturas do Pavimento

	
	
	VIA

	
	
	R. 5107 – D. 6315 e R. Ancara
	Demais Vias

	Número “N”
	106
	105

	ISP (%)
	11,0
	11,0

	ESTRUTURA
	CBUQ (cm)
	6,0
	5,0

	
	BG (cm)
	24,0
	22,0


6.4 Recomendações para a construção

O método de projeto de pavimentos flexíveis do Prof. Murilo Lopes de Souza, preconizado pela PMPA e demais órgãos rodoviários do país, baseia-se em dois parâmetros básicos, o número estrutural “N” e o Índice Suporte Califórnia (ISC).

A técnica de projeto de pavimentos, baseia-se assim em sondagens e ensaios de amostras, que buscam representar estatisticamente as características dos solos integrados do subleito das vias onde será implantada a estrutura do pavimento.

No presente caso, como de resto em todos os projetos por nós desenvolvidos adota-se valor médio para o ISP (Índice Suporte de Projeto), assim durante a execução da terraplenagem são feitos ensaios para verificação dos valores do ISC das vias, quando possível nos trechos em corte com ISC superior ao de projeto, fazer a compensação nos aterros, em caso contrário recomenda-se:

· Sempre que ocorrerem bolsões de solos inadequados (CBR inferior ao considerado no projeto), no subleito, deverão ser procedidas as remoções e respectivas substituições por outros de boas características geotécnicas (preferivelmente areia ou saibro) a critério da fiscalização.

· Quando houver nível do lençol freático alto prever a execução de uma camada drenante de areia com espessura a ser definida pela fiscalização SMOV. 

· Todos os aterros deverão ser executados com CBR igual ou superior ao ISP de projeto, de cada via, conforme quadro resumo das estruturas do pavimento apresentado no item 6.3.

· A areia recomendada para constituir a camada de reforço, poderá ser substituída por pedra rachão, a critério da fiscalização da obra. 

· Após completar as escavações e aterros, deverá ser procedida a regularização e a compactação do subleito, com controle tecnológico rigoroso, de forma a garantir que o CBR seja no mínimo igual ao ISP de projeto.

7. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

7. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

Relação das especificações

1- Escavação mecânica

2- Transporte com tombadeira até 2km

3- Transporte por km excedente

4- Regularização e compactação do subleito

5- Reforço do subleito com areia

6- Base de brita graduada

7- Imprimação asfáltica taxa 1l/m2

8- Fornecimento e aplicação de CBUQ

9- Fornecimento e aplicação de meio-fio de concreto pré-fabricado

10- Regularização dos passeios com solo local

8. ANEXO
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